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AVISO  IMPORTANTE PAR A AMIGOS(AS) LEITORES  
 
 

Essa publicação apresenta referências de literatura com links 
aos endereços onde elas podem ser encontradas na web.  

 
Para os casos específicos  de endereços de web relacionados 
aos dois websites abaixo , eu  estarei comprometido, enquanto 
estiver vivo e consciente de meu papel com a sociedade 
científica e tecnológica , em  manter  sempre ativos  os 
endereços dos arquivos para que possam ser descarregados :  
 

https://www.celso - foelkel.com.br   

e  

https://www.eucalyptus.com.br   

 

...os demais websites podem eventualmente sofrerem 
remodelações que tragam descontinuação de  alguns ou muitos 
desses endereços de publicações  para o acesso  por terceiros . 
           
Caso isso aconteça, copie e cole o título da publicação e tente 

encontrar a mesma em outro  possível  endereço usando o 
Google , o Bing  ou alguma outra ferramenta de busca.  
 
Caso não consiga, não se preocupe.  
 
Durante a redação  desse presente documento , eu tive a 
cautela de guar dar em pastas apropriadas quase  todos os 
arquivos mencionados n a edição de sse Rel ato de Vida do 
professor Celso F oelkel . 
 
Caso se tenha  alguma dificuldade para descarregar o arquivo 

e/ou a  necessidade de obter algum dos materiais citados como 
bibliografia, por favor, entrar em contato com:  
 

celso.foelkel@eucalyptus.com.br  
 

...q ue eu tentarei localizar o arquivo para lhe s dar 
conheciment o ou enviar através de endereço de e - mail,  

Caso estejam em meu alcance...  

https://www.celso-foelkel.com.br/
https://www.eucalyptus.com.br/
mailto:celso.foelkel@eucalyptus.com.br
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01.   Considerações e agradecimentos  
 

 

 
Um tributo ao Dr. Aldo Sani  

 
 

          Esse Relato de Vida só poderia ser iniciado  com um agradecimento 

sincero e fraternal  a um homem que já não está  mais  entre nós, mas que 

sem a visão e comprometimento dele, essa história de criação de um 

Centro T ecnológico na Riocell não teria existido.  

          Dr. Aldo Sani  foi um executivo único em nosso setor. Ele tinha uma 

rapidez enorme para decidir, uma visão clara de situações presentes e 

futuras e um grande desprendimento em apoiar as pessoas em que 

confiava e que estavam compondo sua equipe. Além disso, não era  nada  

egoísta e esse altruísmo permeava para que suas ações na empresa em 

que trabalhava fossem benéficas não apenas à própria empresa, mas a 

todo o setor brasileiro de celulose e papel. Por essas características 

incomuns na época, ele ajudou a formação de curso s especializados em 

celulose e papel em diversas das empresas em que atuou tais como Klabin, 

Cenibra e Riocell. Também estava sempre disposto a compartilhar 

conhecimentos técnicos, liberando sua equipe a publicar e divulgar os feitos 

tecnológicos em palest ras e publicações  no Brasil e internacionalmente . 

Com esses predicados, Dr. Aldo, como usualmente chamado por todos, foi 

um ícone  ímpar dentro  do setor  de celulose e papel, seja no Brasil ou 

internacionalmente . 

          Com enorme justiça, o Centro Tecnol ógico da Riocell recebeu o seu 

nome. Afinal, sem a sua decisão de construção de um conjunto laboratorial 
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único e de ampla capacidade de produzir estudo s, avaliações e projetos, 

esse Centro T ecnológico não teria sido construído. Um sonho dele e que 

sempre f oi meu também.  

           Trabalhei sob o comando do Dr. Aldo na Cenibra ï Celulose Nipo 

Brasileira S.A. entre os anos de 1976 a 1978, quando ele saiu da Cenibra 

para receber um enorme desafio que era reerguer uma empresa 

controversa e cheia de problemas t écnicos  e ambientais , que era a antiga 

Borregaard e que nessa época já tinha a denominação de Riocell ï Rio 

Grande Companhia de Celulose do Sul.  

          Somente ele, como alguém que enxergava o coração e o desejo de 

vencer das pessoas, poderia contratar  para trabalhar na Cenibra uma 

pessoa , que como eu , recém saia de mais de uma dezena de cirurgias de 

um câncer muito agressivo e que ainda teria que continuar tratamento s 

quí mio  e imuno terápico s. E ele confiou em mim e em minha vontade de 

produzir, criar e ajudar o setor. Fico muito feliz mesmo por ter 

correspondido.  E eternamente agradecido a ele, pela confiança que não 

havia encontrado da USP, de onde sai para ir -me para a Cenibra.  

          Em janeiro de 1979, em uma viagem de trabalho que eu realizei à  

Riocell junto com o amigo Ceslavas Zvinakevi cius, chefe da área de 

pesquisas da Cenibra, Dr. Aldo  nos  revelou o desejo de con struir um Centro 

Tecnológico impar na Riocell dentro do projeto de modernização e 

complementação da fábrica de Guaíba d a Riocell, o chamado ñprojeto de 

branqueamentoò.  

            Existiam razões muito fortes para esse desejo de construir uma 

área de pesquisas ativa e com responsabilidades amplas, desde a área 

florestal e produção de madeira até a fábrica de celulose (e também papel  

pouco mais tarde) . Incluía -se nesse escopo, também os aspectos técnicos 

da geração , redução  e recuperação de emissões poluentes da fábrica como 

no uso d e todos os produtos finais pelos clientes. Por isso, também a 

assessoria técnica às vendas e o desenvol vimento de produtos  eram parte 

das atribuições do Centro T ecnológico.  

          A Riocell produzia dois tipos de celulose de mercado: polpa para 

papel e polpa solúvel para derivados de celulose. Também enfrentava uma 

enorme rejeição em relação aos impactos  ambientais que criava devido às 

suas tecnologias e localização inadequada  da fábrica, próxima a centro 

populacional de grande s dimensões (grande Porto Alegre) . Entretanto  e até 

1981 , a fábrica de Guaíba dependia quase que totalmente de estudos 

tecnológico s realizados pela sua antiga empresa -mãe, a empresa 

norueguesa Borregaard A.S., que realizava todos os estudos técnicos 
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através de suas instalações na fábrica de Sarpsborg na Noruega. A Riocell 

possuía um pequeno laboratório químico e uma unidade de contro le 

ambiental, ambas com reduzido instrumental laboratorial. A capacidade de 

pesquisar era reduzida e executada pelos pr ópri os engenheiros junto às  

áreas operacionais. Nem mesmo um laboratório de refina ção  da celulose e 

de avaliação de  propriedades físico -m ecânicas a Riocell  possuía. Quase 

todas as avaliações mais complexas tinham que ser contratadas no Brasil 

ou solicitadas à Borregaard, que cobrava contratualmente pelos testes.  

          Esse foi um fator determinante para que o Dr. Aldo, diretor 

superintendente da nova Riocell, desejasse incluir no ñprojeto de 

branqueamentoò a constru­«o de um Centro Tecnológico diferenciado :  para 

eliminar definitivamente o cordão umbilical tecn ológico entre a Borregaard 

e a Riocell. E com certeza, por razões de confiar em mim e na minha 

capacidade de trabalho, fui convidado pelo Dr. Aldo em 1979 para assumir 

o papel de ajudar no projeto, construção e operação desse centro.  E 

depois, para gerenci ar o centro, com a autonomia que ele sempre oferecia 

às pessoas de gestão de sua equipe.  

           Em primeiro de agosto de 1979  comecei a trabalhar na Riocell e 

logo nos meses iniciais do ano de 1980 iniciamos o detalhamento do 

projeto, busca de recurso s públicos para o investimento , contratação d e 

pessoas para o quadro técnico  e seleção  das empresas para construção do 

prédio . E logo depois as aquisições dos equipamentos.  

           Em maio de 1981, o moderno e bem equipado Centro Tecnológico 

da Riocell  foi inaugurado  em sua fase 1  com uma ampliação posterior nos 

anos 1985/1986.  Somente uma  década mais tarde o centro recebeu o 

nome do Dr. Aldo Sani, uma homenagem tardia, mas merecidamente 

merecida.  

Conheçam um pouco mais sobre o Dr. Aldo Sani em:  

 

Aldo Sani: Seriedade e empenho para atingir suas metas.  Revista Celulose 

& Papel IV(15): 36 -  38. (1988)  
https://www.eucalyptus.com.br/Eucalyptus+Newsletter57/15_Revista+C &P.pdf   

 
Aldo Sani: A contribuição à tecnologia e ao meio ambiente. Jornal A Garça 

nº 133. 02 pp. (1993)  
https://www.eucalyptus.com.br/Artigosd/1993_ Sani_Contribuizao+Tecnologia+M

eio+Ambiente.pdf   

 
Aldo Sani: Memória do setor.  Revista Anave XVI(72): 25 ï 31. (1995)  

https://www.eucalyptus.com.br/Eucalyptus+Newsle tter54/072_Revista+ANAVE.p

df   

https://www.eucalyptus.com.br/Eucalyptus+Newsletter57/15_Revista+C&P.pdf
https://www.eucalyptus.com.br/Artigosd/1993_Sani_Contribuizao+Tecnologia+Meio+Ambiente.pdf
https://www.eucalyptus.com.br/Artigosd/1993_Sani_Contribuizao+Tecnologia+Meio+Ambiente.pdf
https://www.eucalyptus.com.br/Eucalyptus+Newsletter54/072_Revista+ANAVE.pdf
https://www.eucalyptus.com.br/Eucalyptus+Newsletter54/072_Revista+ANAVE.pdf
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Memórias de uma vida dedicada ao setor.  L. Perecin. Coluna ñPerfil 

Profissionalò. Revista O Papel (Fevereiro): 26 - 27. (2006)  

https://www.eucalyptus.com.br/artigos/2006_%20Aldo_Sani.pdf    

 
 

 

 
 

 

 
Klabin Riocell 2001/2002  

 

 

https://www.eucalyptus.com.br/artigos/2006_%20Aldo_Sani.pdf
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02.   In troito histórico pelo autor :  

Da fundação da Borregaard até a consolidação do Centro Tecnológico 

em 1986  

 

             

     Indústria de Celulose Borregaard  1973                Rio Grande Companhia de Celulose do Sul  1979  

 

Riocell 1986  

 

                    A Riocell foi resultado originalmente de investimentos da 

empresa norueguesa Borregaard A.S . para produção de celulose não -

branqueada de eucalipto e acácia negra no estado do Rio Grande do Sul. 

Na verdade, os noruegueses  queriam comprar in icialmente cavacos  ou 

toras  de madeira, pois tinham deficiência de matéria -prima na Escandinávia 

e preços exagerados das madeiras na Noruega. Os governos brasileiros 

(federal e estadual) não concordaram com a venda apenas de madeira e 
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exigiram que alguma industrialização fosse realizada no Brasil. A 

industrialização foi  estruturada para que polpa não -branqueada fosse 

produzida no  Brasil (Guaíba/RS) e o branqueamento e enfardamento final 

fosse  na E scandinávia  (Sarpsborg na  Noruega).  

          Inicialmente, a vinda da empresa Borregaard ao Brasil foi muito 

festejada. A compra de terras para as plantações florestais e o projeto e 

construção da fábrica s e iniciaram na d®cada dos anos 1960ôs.  

          A Indústria de Celulose Borregaard (nome inicial da empresa) optou 

por instalar a sua fábric a na cidade de Guaíba para produção de celulose no 

estado do Rio Grande do Sul. A fábrica brasileira de  celulose f abricaria 

polpas  kraft  não -branqueadas de eucalipto em misturas (ou não) com 

madeira de acácia negra para dois tipos de produtos (polpa kraft para 

papel e polpa solúvel para derivados de celulose, essa última produzida 

pelo processo pré -hidrólise kraft). A mbas usando um mesmo digestor , em 

operações  e campanhas  intercaladas . A fábrica também dispunha de um 

sistema completo de recuperação do licor preto kraft. O restante das 

operações aconteceria na Noruega, inclusive a comercialização da polpa 

tipo papel já branqueada seria realizada  pela Borregaard norueguesa.  

          Em dezembro de 1971, (inauguração oficial em 16.03.1972), foi 

iniciada a produção da fábrica no Brasil, para uma vida repleta de desafios, 

conquistas , turbulências  e decepções. Nessa operaçã o dividida entre dois 

países, as polpas celulósicas não -branqueadas produzidas no Brasil eram 

lavadas e com depuração somente dos nós  seguiam para serem secadas  

em fardos compactos em secadores ñflash dryers ò e embarcadas para a 

Noruega em um navio especificamente destinado a esse transporte (de 

nome Borg). As polpas eram transferidas da fábrica de Guaíba para o  porto 

de Rio Grande/RS em barcaças especiais e dali para Sarpsborg na Noruega , 

onde eram reidratad as, depuradas e branqueadas aos níveis de polpas 

comerciais de mercado. Assim, a parte inicial da industrialização ficava no 

Brasil e a parte final na Europa.  

          As polpas branqueadas na Noruega também eram secadas em 

sistema ñflash drying ò, tornan do assim polpas que tinham dupla secagem 

flash , o que lhes conferia propriedades únicas. A polpa para papel era 

comercializada pela Borregaard norueguesa com o nome de Unicel, tendo 

se constituído na primeira celulose kraft branqueada de fibras curtas de 

eucalipto/acácia que provinha do Brasil e era comercializada no continente 

europeu em quantidades significativas para a época. A polpa solúvel 

branqueada Solvincell, em quantidades entre 30.000 a 40.000 toneladas 

anuais, era mais para a fabricação de viscos e/celofane, sendo que a quase 
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totalidade da mesma fazia viagem de retorno no Borg para comercialização 

no Brasil. Dizia -se na empresa que essa polpa solúvel era a única polpa do 

mundo que cruzava a linha do Equador duas vezes.  

          Pode-se dizer então  que o consórcio fábrica brasileira e fábrica 

norueguesa iniciaram com sucesso o processo de exportação de polpa  kraft 

branqueada  brasileira  de fibra curta para abastecer mercados europeus a 

partir de 1972. Um pioneirismo que necessitou de aberturas de cam inhos 

difíceis para as fibras do eucalipto brasileiro.  Mas que acabava por trazer 

custos muito elevados de produção.  

         Com a nacionalização da Borregaard brasileira em 1975, poucos anos 

depois da inauguração, a empresa se tornou uma espécie de organ ização 

sem i-estatal, em função da troca dos  acionistas  noruegueses , entre outros,  

para bancos e fundos de investimentos públicos. A razão social mudou para 

Riocell -  Rio Grande Companhia de Celulose do Sul, depois Riocell S.A., 

Klabin Riocell e com as mudanças de controle acionário posteriores passou 

a Aracruz e atualmente, ampliada e modificada pertence ao grupo chileno 

CMPC. 

 
 

Conheçam um pouco desse histórico em:  

 

Borregaard: Meta é exportar. Revista O Papel (Outubro): 43 ï 44. (1973)  

https://www.eucalyptus.com.br/artigos/1973_10_Borregaard.pdf   

 

Riocell -  Rio Grande Companhia de Celulose do Sul . Folder empresarial. 

Origem: Riocell. (1977)  

https://www.eucalyptus.com.br/Artigos/1977_Riocell+RioGrandeCiaCelulosedoSul

.pdf    

https://www.eucalyptus.com.br/artigos/1973_10_Borregaard.pdf
https://www.eucalyptus.com.br/Artigos/1977_Riocell+RioGrandeCiaCelulosedoSul.pdf
https://www.eucalyptus.com.br/Artigos/1977_Riocell+RioGrandeCiaCelulosedoSul.pdf
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Rio Grande Companhia de Celulose do Sul ï Riocell. Histórico. Riocell. 

Assessoria de Comunicações Públicas. Fibras & O ndas (Julho/Agosto). 01 pp. 

(1988)  

https://www.eucalyptus.com.br/Artigos/1988_Riocell+Historico.pdf  

 
Riocell: Uma empre sa que cresce valorizando o homem e o meio 

ambiente. Revista Celulose e Papel XVI  (Maio/Junho):  20 ï 26. (1988)  

https://www.eucalyptus.com.br/Artigos/1988_Riocell+Homem+Ambiente.pdf   

 
Polêmica no ar: O caso Borregaard (1970 - 1975) . J.S. de Oliveira. 

Dissertação de Mestrado. PUC/RS ï Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 

do Sul. 116 pp. (2016)  

https://meriva.pucrs.br/dspace/bitstream/10923/8357/1/000478844 -

Texto%2bCompleto -0.pdf   

 

          Pode-se também dizer que p ela porta dos fundos a esse pr ocesso de 

fundação da fábrica da Borregaard no Brasil se acabou criando  o modelo 

exportador de celulose branqueada de mercado  pelo Brasil . Em 1974, o 

Governo Federal lançava o I PNPC ï Programa Nacional de Papel e 

Celulose, cujas ambiciosas metas eram as de desenvolver a indústria de 

celulose e papel com vistas a atender o mercado interno e a gerar alguns 

milhões de toneladas excedentes de produtos para exportação. Amplo 

apoio ao setor foi (e tem ainda sido) garantido com financiamentos do 

BNDE (Banco Naci onal do Desenvolvimento Econômico, hoje BNDES).  

          No aspecto tecnológico, os governos  tanto federal como estaduais  

buscaram desenvolver programa s de capacitação e de pesquisa, com 

investimentos da FINEP, STI, FAPESP,  FAPERGS, MCT e de fundos 

gover namentais setoriais ao desenvolvimento científico e tecnológico. Da 

parte da indústria, o sistema Sesi, Senai e muitas outras iniciativas 

individuais de empresas e universidades nacionais fomentaram e criaram 

mecanismos de formação de pessoal qualificado p ara a tendimento da s 

exigências e necessidades das novas fábricas.  

Conheçam sobre esse momento setorial brasileiro em:  

 

Emerg°ncia e consolida­«o do ñpadr«o eucaliptoò na ind¼stria brasileira 

de celulose de mercado.  M.O.M. Jorge. Dissertação de Mestrado. UN ICAMP ï 

Universidade Estadual de Campinas. 180 pp. (1992)  

https://repositorio.unicamp.br/Busca/Download?codigoArquivo=490074&tipoMidi

a=0   

https://www.eucalyptus.com.br/Artigos/1988_Riocell+Historico.pdf
https://www.eucalyptus.com.br/Artigos/1988_Riocell+Homem+Ambiente.pdf
https://meriva.pucrs.br/dspace/bitstream/10923/8357/1/000478844-Texto%2bCompleto-0.pdf
https://meriva.pucrs.br/dspace/bitstream/10923/8357/1/000478844-Texto%2bCompleto-0.pdf
https://repositorio.unicamp.br/Busca/Download?codigoArquivo=490074&tipoMidia=0
https://repositorio.unicamp.br/Busca/Download?codigoArquivo=490074&tipoMidia=0
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          Toda essa efervescência de novos projetos em produção de celulose 

de mercado e a fraqueza do Brasil na época em termos de pesquisas e 

ensino acadêmico sobre as tecnologias e os produtos desse segmento 

industrial levaram a que as novas empresas se dispusess em a criar centros 

cativos de P&D . Também as  universidades se instrumentalizaram em 

equipamentos e em pessoal qualificado , introduzindo disciplinas e cursos de 

especialização nesses temas.  Algo muito bem orquestrado e com ampla 

participação das forças impu lsoras criadas pelo governo federal  e por 

algumas empresas, como Aracruz, Cenibra e Riocell .  

 

          Em 1978, os  acionistas da época d a nova  Riocell haviam decidido 

por fazer um grande investimento para completar a fábrica de celulose de 

eucalipto em Guaíba, que era incompleta por ainda necessitar de uma 

unidade de branqueamento no exterior  para complementação do processo . 

Mesmo após a mudança  do controle acionário com a saída da Borregaard 

do grupo de acionistas, por falta de outra opção e por cláusula contratual, a 

Riocell continuou enviando os fardos de celulose não -branqueada para 

serem branqueados na Noruega. Isso encarecia e roubava compe titividade , 

o que ameaçava a sobrevivência futura da empresa brasileira.  

         A decisão então foi pela construção de u ma nova linha de 

branqueamento estado -da-arte na fábrica de  Guaíba, com outras unidades 

acessórias, como estação de tratamento de efl uentes, caldeira de força a 

carvão mineral, planta química para produção de cloro -soda e dióxido de 

cloro, etc.  

          Dentro desse contexto extremamente favorável e com abundância 

de fontes de financiamentos (BNDES para fábrica e FINEP e BRDE para o 

centro tecnológico ) a Riocell do Dr. Aldo Sani optou pela criação do Centro 

Tecnológico que será descrita nesse meu Relato de Vida.  

 

          Minha ida para a Riocell acabou sendo uma opção inevitável, mesmo 

com todo o sucesso que estávamos tendo na Cenibra, tanto pela íntima 

integração da área de pesquisas com a operação industrial na fábrica, como 

pela minha atuação como fundador e p rofessor que eu era do curso de pós -

graduação em tecnologia de celulose e papel na UFV  ï Universidade 

Federal de Viçosa .  

         Mas as coisas faziam muito sentido para mim. O curso de Viçosa já 

podia caminhar sem minha participação principal, pois o professor Dr. José 

Lívio Gomide havia retornado de seus estudos de doutorado nos Estados 

Unidos da América e daria continuidade com o curso, tendo se conseguido , 
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com esforços meus, do professor Gomide e do D epartamento de 

Engenharia F lorestal por ações  jun to à reitoria , que dois alunos formados e 

especializados pelo nosso curso fossem contratados para atuar na docência 

junto a ele: Rubens Chaves de Oliveira e José Luiz Colodette.  

 

          Quanto à Cenibra, o balde de água fria para estimular minha saída 

(alguns meses depois )  veio quando recebemos uma negativa da FINEP 

(Financiadora de Estudos e Projetos) para apoiar financeiramente  a 

construção de um amplo e bem equipado Centro Tecnológico na empresa. 

Fizemos um projeto maravilhoso, com muitos s onhos e dedicação 

colocados  por mim e pelo amigo Ceslavas Zvinakevicius . Se o projeto fosse 

aprovado, dificilmente eu me moveria para o sul. Motivo alegado pela 

FINEP (e completamente inadequado) para negar o apoio ao nosso projeto: 

ña Cenibra n«o era uma empresa nacionalò, pois tinha pouco menos da 

metade do capital perte ncente ao grupo JBP ï Japan Braz il Paper and Pulp 

Resources Development. Uma grande perda,  para mim, para o amigo 

Ceslava s que foi quem esteve batalhando comigo na preparação do projeto , 

para a Ce nibra e para o Brasil.  

          Como a Riocell me ofereceu essa possibilidade e autonomia para 

construir o Centro T ecnológico dos  meus sonhos, arrisquei e para lá fomos  

em 1979 , eu e minha família. E pouco depois alguns dos engenheiros que 

eu havia ajudado a formar em Viçosa: Augusto Fernandes Milanez, Carlos 

Alberto Busnardo e Jorge Vieira Gonzaga.  

 

          O convite da Riocell incluía alguns desafios audaciosos nessa fábrica 

que se sucedia à Borregaard,  por isso e por acreditar no Dr. Aldo Sani , eu  

não resisti ao convite para me mudar com a família para Guaíba. Havia 

desafios para toda a equipe Riocell, pois a empresa precisava crescer, 

modernizar, faturar e poder assim sobreviver.  

 

          Para minha área e de forma integrada ao todo da empresa, foram  

nove  os desafios que foram consensuados comigo e com Alfred Freund, 

Werner Adelmann e Aldo Sani para a geração de minha nova posição na 

Riocell, quando recebido o convite em 1979 .  

          Essas ñtarefasò representariam as potenciais linhas de pesquisas e 

ações para que o Centro Tecnológico se justificasse e ñpagasseò os 

investimentos com o mesmo e com as sua s despesas na  operação  após a 

construção.  
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> Desenvolver e aperfeiçoar tecnologias e aumentar o nível de 

conhecimentos sobre a produção de celuloses branqueadas dos tipos 

para papel e para dissolução (polpa solúvel) a partir de madeiras de 

eucalipto e acácia negra;  

 

> Dar suporte técnico para a área comercial para colaborar na aceitação 

e crescimento d o mercado das celuloses branqueadas de fibra curta 

dos tipos papel e solúvel;  

 
> Colaborar para a diversificação de produtos e novos usos dos 

produtos em fabricação;  

 

> Oferecer suporte técnico para promover a qualidade e a produtividade 

das florestas e das ma deiras obtidas de espécies de Eucalyptus  e 

Acacia ;  

 

> Ajudar na minimização dos problemas ambientais da fábrica, através 

de novas tecnologias, otimização das operações industriais e 

conscientização do pessoal da empresa e das comunidades;  

 
> Desenvolver argumentação técnica capaz de ajudar nas explicações 

dos problemas e soluções ambientais da empresa, trabalhando em 

sintonia com a área de relações públicas;  

 

> Coordenar a formação de uma CIMA (Comissão Interna de  Meio 

Ambiente) na Riocell, a exemplo da que  fora criada e operava com 

sucesso na C enibra , graças à inovatividade do amigo Hans -Jurgen 

Kleine;  

 

> Colaborar no desenho do projeto, implantação e obtenção de recursos 

públicos subsidiados (FINEP e fundos setoriais de apoio à inovação) 

para a construção e operação de um dos mais bem equipados Centros 

Tecnológicos do setor de celulose e papel tanto do Brasil como 

internacionalmente. Conseguimos um excelente financiamento 

(carência de 7 anos e correção monetária bem baixa) correspondente 

a mais de um milhão d e dólares junto à FINEP com intermediação do 

BRDE ï Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul. A Riocell 

colocou mais um milhão de dólares e passamos a ter um Centro 

Tecnológico ímpar e admirado globalmente  com um investimento 

bastante significativo  na época: dois milhões de dólares equivalentes.  
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> Cooperar na formação e qualificação de recursos humanos técnicos 

para a empresa e para a sociedade brasileira. Para essa finalidade, 

foram priorizados treinamentos técnicos (cursos e palestras) na 

empresa e  cursos externos de formação profissional (curso técnico de 

celulose e papel ñGomes Jardimò) e de apoio ¨ p·s-graduação (cursos 

na USP ï Universidade de São Paulo, na UFSM ï Universidade Federal 

de Santa Maria, etc.).  

 
 

          Nem bem chegamos a Guaíba /RS vindos de Ipatinga/MG  e já havia 

muita coisa para estudar. Havia um projeto de modernização da fábrica em 

andamento e um projeto a ser cria do e implantado para o sonhado Centro 

Tecnológico. Independentemente do tempo tomado para o projeto  e 

construção do nosso Centro T ecnológico, passamos junto com nossa equipe 

pequena e inicial a oferecer suporte técnico à fábrica e ao projeto através 

de estudos, consultas bibliográficas e pesquisas laboratoriais (ou na própria 

operação da fábrica) usando o que tínhamo s na época entre 1979 a 1981. 

E até que conseguimos muito , frente ao pouco que tínhamos em área e em 

oportunidades de uso  dos laboratórios que eram destinados ao controle de 

qualidade industrial e ambiental . Assim sendo,  fomos nos valendo de 

estagiários e alu nos trainees  do curso  técnico em celulose e papel  ñGomes 

Jardimò para criarmos pequenos projetos de pesquisa , buscando assim 

respostas às questões que nos direcionava a fábrica e o projeto.   

          O que não faltava mesmo  para todos de nossa divisão  laboratorial 

eram sonhos e vontade de realizar.  Importante ressaltar a boa 

receptividade que tive ao chegar por parte dos saudosos amigos José Vilton 

Marengo e Wilson Luders, respectivamente os responsáveis pelo 

Laboratório Químico e pela Unidade de Contr ole Ambiental.  

 

          A liberdade de ação , a concordância para divulgação de nossas 

pesquisas em congressos e revistas e o forte entusiasmo foram forças 

motrizes poderosas para que as coisas acontecessem comigo na empresa, 

mesmo com as dificuldades financeiras que a Riocell passou a enfrentar 

entre 1980 a 1983, per²odo do ñprojeto de branqueamentoò e 

complementação tecnológica da an tiga fábrica da Borregaard.   

          Em alguns momentos cheguei a pensar que as coisas e os sonhos 

poderiam não acontecer  principalmente pelas dificuldades financeiras 

vividas pela empresa na época desse projeto. Entretanto,  a liderança do 

Dr. Aldo e su a determinação fizeram que o projeto de ampliação da fábrica 
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decolasse , e junto com isso, a  construção do Centro Tecnológico, que mais 

tarde gan haria o seu nome. As coisas foram acontecendo até 1983 , mesmo 

entre ñtrancos e barrancosò. 

          E o Centro Tecnológico da Riocell foi projetado, construído e se 

tornou operacional em pouco mais de um ano, um tempo recorde, mesmo 

enfrentando desafios e algumas turbulências.  A inauguração ocorreu em 

uma festividade do Dia do Trabalho em primeiro de maio de 1981,  

utilizando -se oficialmente e pela primeira vez o novo auditório da empresa. 

Não se sabia e sequer se desconfiava que em poucos anos mais o nosso 

centro  seria aumentado e adquirindo novas áreas e missões.  

 

  
Centro Tecnológico da Riocell conforme a inauguração de sua fase 1 em 1981  

 

         Adicionalme nte a toda essa atividade em Guaíba  entre 1980 e 1981 , 

e contando com o forte apoio da Riocell, catalisamos junto à USP ï 

Universidade de São Paulo (Escola Politécnica e ESALQ  ï Escola Superior de 

Agricultura ñLuiz de Queirozò) e CTCP ï Centro Técnico em Celulose e Papel 

do IPT ï Instituto de Pesquisas Tecnológicas, a criação de um curso de pós -

graduação em tecnologia de celulose e papel. Fui professor de duas 

disciplinas: ñQualidade da madeiraò (lecionada em Piracicaba em 1980) e 

ñBranqueamento e purifica­«o das fibras celul·sicasò (lecionada na Cidade 

Universitária da USP, em São Paulo ï em 1981). Isso me forçava a viajar 

todas as semanas do ano letivo de Guaíba até Piracicaba  e/ou São Paulo. 

Vida dura, mas recompensadora. Estava fazendo o que eu gostava e 

ajudando o setor brasileiro a crescer através da formação de novas pessoas 

talentosas para operar no mesmo. E sempre com o apoio incondicional do 

chefe e amigo Dr.  Aldo Sani .  

          Uma breve descrição de como esse curso foi montado e realizado, 

envolvendo a parceria entre a Riocell e a USP /CTCP, através de duas das 
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unidades de ensino daquela universidade (ESALQ ï Escola Superior de 

Agricultura ñLuiz de Queirozò e Escola Politécnica de São Paulo) pode ser 

encontrada nas páginas do documento a seguir:  

 

Relato de Vida por Celso Foelkel : ESALQ: Sonhos ï Paixões ï Decepções ï 

Resignação ï Novas Rotas & Conquistas. Um sonho interrompido e a 

abertura de novas rotas.  C. Foelkel. W ebsite s celso - foelkel.com e 

www.eucalyptus.com.br. 93 pp. (2022)  

https://www.eucalyptus.com.br/artigos/2022_Relato_ESALQ_Sonho+Interrompido.pdf   

(páginas 74 a 80  discorrem sobre a criação do curso de pós -graduação resultante da 

parceria entre a Riocell e a USP/ESALQ/ Politécnica/ CTCP/IPT)  

 

          Em meados de 1983 , ocorreu com muito sucesso a finalização do 

projeto de branqueamento. A fábrica se modernizara, a empresa crescia, 

consolidava -se nos mercados internacionais e nacionais e passava a buscar 

novas oportunidades.  

 

          As ofertas de financiamento a custos baratos  para projetos de 

pesquisas  tecnológicas  ainda persistiram por um tempo  no Brasil com a 

criação dos Fundos Setoriais para apoio ao desenvolvimento da ciência e 

tecnologia . Isso despertou o interesse dentro da diretoria da Riocell para se 

buscar mais um financiamen to para ampliação do prédio do Centro 

Tecnológico, aumentando a biblioteca, torn ando -a também um completo 

arquivo de documentos e de desenhos de engenharia. A ampliação 

permitiria também se criar um laboratório para pesquisas florestais, 

análises de solos, etc. Também ofereceria salas para ampliação da 

engenharia e para abrigar uma no va empresa criada pela Riocell para 

cuidar da automação co mpleta da fábrica pela adoção da  inteligência 

artificial  daquela época  (Riosoft).  

 

          Dentro dessas perspectivas, buscou -se e se conseguiu obter mais 

um financiamento  para a ampliação do préd io do Centro T ecnológico que 

teve sua estrutura adequada aos novos objetivos. O prédio passaria da 

forma de um T para a forma de um H, construindo -se uma nova ala aos 

fundos do prédio inicial. As obras se iniciaram em 1985 e se completaram 

em 1986. Um novo  projeto de pesquisas foi criado e executado p ara a 

obtenção do financiamento junto a fundos setoriais de apoio ao 

desenvolvimento tecnológico  

          Importante ressaltar que a enorme evolução tecnológica criada na 

Riocell foi produzida pela intima rela ção entre as áreas de pesquisa e 

https://www.eucalyptus.com.br/artigos/2022_Relato_ESALQ_Sonho+Interrompido.pdf
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desenvolvimento tecnológico da empresa, as áreas comerciais, florestais e 

de produção fabril. Uma interação notável, conquistada graças à 

credibilidade das pessoas e ao processo de desenvolvimento gerado nos 

laboratórios, p lantas pilotos e ensaios industriais na própria fábrica.  

Também tivemos diversas e exitosas experiências de parcerias com 

universidades regionais (UFRGS, PUC/RS, UFSM, FURG, etc.).  

 

 
Centro Tecnológico da Riocell conforme a ampliação de 1985/1986  

 

          A partir da inauguração do centro em 1981,  o tempo foi passando 

rápido, as realizações e algumas frustações acontecendo, mas a parceria 

entre Celso Foelkel, a Riocell, seus dirigentes e pessoas de praticamente 

todas as áreas continuaram a acontec er e a motivar minha vida pessoal e 

profissional, até 1998, quando uma nova gestão acabou por interromper 

esse sonho e a parceria foi desfeita. Apesar disso, a amizade continuou e 

continua até os dias presentes com inúmeros amigos dessa geração de 

pessoas realizadoras.  

 

          Minha relação profissional com a Riocell foi um dos pontos altos de 

minha carreira, já que permaneci na empresa por quase 19 anos, desde 

agosto de 1979 até maio de 1998, e ali tive a oportunidade de participar 
em inúmeros desenvolv imentos, inclusive da mencionada construção do 

Centro Tecnológico com 4.000 metros quadrados de área de 

desenvolvimento, contendo laboratórios, biblioteca, auditório, arquivo 
técnico de engenharia , salas de estudos e uma  fantástica equipe de 

trabalho para realização de projetos e  operações.  

 
          Destaco as relevantes participações d e alguns dos muitos 

profissionais de nossa s equipe s técnicas e de apoio cujos nomes serão 

relacionados em ordem alfabética de primeiro nome :  Ábio Machado;  
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Alberto Ferreira Lima ; Altair Rossetti ; Alvarina Nunes Baldez ; Antônio  

Ricardo Schuck; Ari da Silva Medeiros ; Augusto Fernandes Milanez ; Beatriz 

de Oliveira Amaral ; Carlos Alberto Busnardo ; Carlos Braga ;  Carmem 
Borges, Celívio Heidricht;  Celso Copstein Waldemar ; Cladismar Schmidt ; 

Claudete Dias ; Cláudia Alcaraz Zini ; Cláudia Steiner ; Cláudio Â ngeli 

Sansígolo ; Clóvis Zimmer ; Cymar Buede Teixeira ; Edison da Silva Campos ; 
Edvins Ratnieks ; Ernani Benitez ; Erwin Mora ; Haroldo Fernandes ; Homilda 

Gomes ; Iema Rosana Silveira Rocha; Isabel Cristina Vieira; Ivana 

Terezinha Vilanova; Jeferson Dias ; João Batista Vanti Vesz ; João Carlos da 
Luz; João Carlos Pereira ; João Roberto Vinhas ;  John Soprana;  Jorge 

Herrera ; Jorge Mesquita Filho ; Jorge Vieira Gonzaga ; José Bernardino 

Damásio ; José Vilton Marengo ; Juarez Grehs ; Jurandy r Salim Alves ; Lauro 
Soares; Louise de Oliveira ; Luiz Antônio da Luz; Luiz Carlos Borges ; 

Marcelo Montanhese ; Marco Aurélio Luiz Martins ; Maria do Rocio Fontoura 

Teixeira ; Maria Lizette Ambo s da Silva ; Mário Sá Brito ; Marlene Cardoso; 
Maurício Malka ; M oacir José Sauer ; Nádia Tanaka ; Nadir Butture ; Nei 

Rubens Lima ; Patrícia de Oliveira ; P edro Paulo de Oliveira Barth ; Raquel 

Guimarães; Rosane Borges Esco bar ; Rudimar Leão ; Sérgio Menochelli ; 
Sérgio Zornitta ; Teotônio Francisco de Assis ; Vera Maria Sacon ; Vera 

Regina Bottini Gallardo ; Wilson Luders , etc. etc.  

E outros tantos mais que me esqueci do nome completo como: Boeira, 
Eliane,  Esther , Barcellos, Judith, Isabel (área florestal),  Osmar, etc. etc.  

 

Uma legião de dedicados e esforçados colaboradores/as.  
 

          Na área industrial, florestal , comercial, projetos e de relações 

públicas tivemos diversas publicações e interações em desenvolvimentos 

com o pessoal técnico, de gestão e operacio nal , dentre os muitos posso 

citar pela lembrança alguns deles : Afonso Moura; Alcides Gasparotto; Aldo 

Sani Júnior; Alfred Freund ; André Turquetti ; Antônio de Lisboa Mello e 

Freitas ; Antônio Raffin ; Antônio Waldomiro Petrik ; Bernardo Rech ;  Carlos 

Ungaretti; Cristina Dornelles; Daniel Andriotti; Dirceu Danilev ski; Élio 

Krummenauer ; Elton Constantin; Fernando Geisel ; Floreal Puig ; Floriano 

Barreto ; Gerson Wolff ; Guilherme Ribu de Freitas; Henry Day, Humberto 

Batista; Italino Borssatto ; Jaime Nery; Jorge Euclides Mayer Klein ; José 

Artêmio Totti ; José Wilhelms Ventura ; Júlio César Führ ; Lauro d ôĆvila; Levi 

Porto Rocha ; Luiz Antônio Coimbra ; Luiz Gonzaga Moraes; Luiz Renato 

Figueiredo; Manoel Stringhini; Marcos Steyer ; Ma ria de Fátima Borssatto; 

Maximiliano Finkler; Moacir Rosa; Munir Abdallah; Ney Cabeda ; Nísio 

Lemos Barlén ; Otemar Alencastro; Paulo Ricardo Silveira ; Paulo Roberto 

Bezerra; Raul Comerlatto; Renato Peres Pinto ; Renato Rostirola ; Ricardo 

Guggiana; Richard Freyer; Roberto Santini; Romeu Zanchin ; Ronaldo 
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Dornelles; Ronaldo Duarte; Sadi Carlos de Oliveira ; Sérgio Kilpp; Wagner 

Gerber; Werner Adelmann ; etc. etc. etc.  

          Além disso, o Centro Tecnológico mantinha fortes relações com o 

pessoal das áreas de recursos humanos, financeir a, materiais, etc.  

          Quanto a estagiários de cursos de engenharia, químicas, biologias, 

biotecnologias, etc., etc. tivemos centenas, alguns que depois se 

destacaram muito no setor  e correlatos : A ri  da Silva M edeiros,  Júlio César 

Costa, Francides Gomes  da Silva , Carlos Calmanovitch,  Floriano Barreto 

Neto, Paulo Varante, Renata Maltz, etc.   

 

          Em 2022, a fábrica de Guaíba completou seu cinquentenário do 

início de operação, a qual aconteceu em 1972, inicialmente tendo a 

denominação do nome ad aptado de seu principal proprietário e catalisador 

para que a fábrica fosse ali instalada: Indústria de Celulose Borregaard.  

          Nesse momento festivo e histórico, um grupo de ex - funcionários e 

alguns até atuais, pois se mantinham ainda na empresa, q ue na atualidade 

passara a se chamar CMPC Celulose Riograndense, decidiu por produzir um 

e-book virtual para relatar pontos de vistas de cada um de dezenas de 

pessoas que ali trabalharam e contribuíram para o sucesso do 

empreendimento. A coordenação e ment oria para essa construção do e -

book coube ao grande amigo Hans -Jurgen Kleine  e à nossa amiga Cristina 

Olsson . 

 

          Tanto o e -book como a parte que me coube escrever com minhas 

vivências na empresa estão a seguir apresentadas como forma de resgate 

his tórico de dezenas de passagens e contribuições dos amigos da empresa.  

Conheçam em:  

 

E-Book:  Borregaard Guaíba 50 anos (1972 ï 2022). Fatos e relatos 

pessoais.   Coordenação Hans J. Kleine; Cristina Olsson. Editora da ABTCP -  
Associação Brasileira Técnica de  Celulose e Papel. 283 pp. (2022)  

https://www.eucalyptus.com.br/artigos/E -
Book_Borregaard+Riocell+Klabin+Aracruz+CMPC+Guaiba.pdf    

 
Riocell: Sonhos, projetos, realizações e decepções.  C. Foelkel. In:  E-Book 
ñBorregaard Gua²ba 50 anos (1972 ï 2022): Fatos e relatos pessoaisò. p.: 34 -  

38 . (2022)  

https://eucalyptus.com.br/artigos/Riocell_Sonhos+Projetos+Realizazoes+Decepz

oes_CF.pdf    

 

https://www.eucalyptus.com.br/artigos/E-Book_Borregaard+Riocell+Klabin+Aracruz+CMPC+Guaiba.pdf
https://www.eucalyptus.com.br/artigos/E-Book_Borregaard+Riocell+Klabin+Aracruz+CMPC+Guaiba.pdf
https://eucalyptus.com.br/artigos/Riocell_Sonhos+Projetos+Realizazoes+Decepzoes_CF.pdf
https://eucalyptus.com.br/artigos/Riocell_Sonhos+Projetos+Realizazoes+Decepzoes_CF.pdf
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    Conheçam outras publicações selecionadas relacionadas a essa fábrica e 

à indústria sul - rio -grandense e o processo de industrialização no estado :   
 
História da indústria sul - rio - grandense.  S.J. Pesavento. Riocell Guaíba. 123 

pp. (1985)  
https://drive.google.com/file/d/0B1tQ2XAFclGdUXpSUWdueWpSeEU/ view?resourc

ekey=0 -N-niyrF2A75mFdfPDCiE_Q   

 

Empresa Borregaard: Vilã ambiental ou memorável pioneira.  H. -J. Kleine. 

Revista O Papel (Janeiro): 34 ï 37. (2021)  

https://www.eucalyptus.com.br/Artigos/2021_Borregaard+Hans+Kleine.pdf  

 

 
 

 
 

 
 

 

https://drive.google.com/file/d/0B1tQ2XAFclGdUXpSUWdueWpSeEU/view?resourcekey=0-N-niyrF2A75mFdfPDCiE_Q
https://drive.google.com/file/d/0B1tQ2XAFclGdUXpSUWdueWpSeEU/view?resourcekey=0-N-niyrF2A75mFdfPDCiE_Q
https://www.eucalyptus.com.br/Artigos/2021_Borregaard+Hans+Kleine.pdf
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03.  Minhas vivências no projeto, construção e operações 
in iciais de um  moderno, produtivo e admirado Centro 
Tecnológico na empresa Riocell ï Rio Grande Companhia 
de Celulose do Sul (mais tarde Riocell S.A e depois Klabin 
Riocell S.A. )  
 

 

 
 

Centro Tecnológico da Riocell  completado em suas duas fases em 1986 

Minha casa profissional entre 1981 a 1998  
 

 

 

          Nessa seção, além de lhes oferecer uma ampla quantidade de fotos 

da construção e da fase de entrada em operações do Centro Tecnológico da 

Riocell, eu estarei também lhes trazendo etapas históricas dessa 

desafiadora fase de minha vida profissional . Foi um desafio e tanto, pois 

tivemos que criar do nada um enorme espaço laboratorial e de estudos 

técnicos, identificar os equipamentos a adquirir e comprá - los, localizar os 

mesmos nas áreas respectivas e analisar quais as demandas de cada um 

em termos d e água, ar comprimido, vapor, eletricidade e resíduos gerados. 

Além disso, havia uma biblioteca a encher de livros e revistas e um 

auditório para ser cartão de visitas da empresa. E tudo isso foi iniciado e 

concluído em pouco mais de um ano. Ao mesmo tempo  em que acont ecia o 

projeto e construção do C entro Tecnológico, eu tinha  a ministrar  minhas 

aulas sobre silvicultura e qualidade da madeira no C urso Técnico de 

Celulose e Papel ñGomes Jardimò em Gua²ba e as aulas da pós -graduação 

na USP. Sem esquecer també m das necessidades técnicas que existiam 

tanto nas operações da fábrica vigente, como também para as 
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necessidades de investigações para o projeto de branqueamento , que tinha 

muitos questionamentos sobre as tecnologias a utilizar  e os mecanismos 

para abatim ento de poluentes.  

          Dentre as inúmeras atividades, que consumiam tempo e muito 

exercício físico de ir às diferentes áreas da fábrica, tanto por razões 

técnicas, como ambientais, não posso deixar de trazer para visualização 

um trecho  inicial  de um  documento sobre  algo muito importante que foi 

criado na Riocell logo no início de minha jornada lá. E que era uma das 

metas de minha ida para a empresa: a criação de uma C IMA ï Comissão 

Interna de Meio A mbiente, cuja primeira reunião aconteceu sob o comando 

do saudoso engenheiro Fernando Geisel, diretor industrial da Riocell na 

época.  Vejam a seguir a abertura de ata histórica daquilo que se constituiu 

em um dos diferenciais da Riocell em seu trato com o meio ambiente: o 

envolvimento desde a diretoria  até todos os funcionários da empresa na 

sustentabilidade de suas operações e processos.  

 

 
1ª Reunião da CIMA Riocell em 09/07/1980  

 

          Tudo o que fazíamos  era abraçado com enorme entusiasmo e por 

todos de minha equipe. O pessoal realmente abraçou o projeto do Centro 

Tecnológico, bem como o projeto fabril para as novas instalações 

industriais. Nada mais compreensível, pois havia duas coisas em jogo: o 

próprio aperfeiçoamento técnico de todos e a sobrevivência da empresa, 

que tinha uma enorme respons abilidade sócio -econômica -ambiental a 
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cumprir. Além disso, havia reclamos contra a empresa e pela sua 

ñexpans«oò em uma atividade  considerada poluente e geradora de 

organoclorados. Isso nos tomava enorme tempo e esforço para contrapor a 

esses questionament os que vinham de diferentes setores da comunidade, 

como universidades, políticos, organizações não governamentais 

ambientalistas, mídia e vizinhos da fábrica em Guaíba.  

 

          Essa etapa  de construção do centro  começou com o projeto e 

terminou com a in auguração do mesmo  em 1981 . Para isso,  eu pude 

contar com gente muito competente aj udando a que nós criássemos um 

Centro T ecnol·gico de ñse tirar o chap®uò. Dif²cil mencionar nomes sem 

esquecer gente importante a colaborar nessa fase construtiva, mas algun s 

se destacaram pel o empenho, horas de estudos e de dedicação ao projeto 

e à construção  do edifício e laboratórios . Dentre eles destacaria: José Vilton 

Marengo, Augusto Fernandes Milanez, Carlos Alberto Busnardo, Wilson 

Luders, Moacir Sauer, Nadi r Butture,  Sérgio Menochelli, Alfred Freund, 

Werner Adelmann e alguns engenheiros e técnicos da área do projeto como 

Lique Voi gt, engenheira Suzana (acompanhamento técnico da obra), 

engenheiro Pauka (projeto elétrico) e o criterioso Filipe, da área de 

compras dos equipamentos.  

 

E as coisas foram acontecendo, rapidamente, com muito empenho, com 

alguns erros e muitos acertos.  

 

          O Centro Tecnológico foi inicialmente desenhado para abrigar:  

 

¶ Laboratórios de controle de qualidade do processo e dos produtos;  

 

¶ Laboratórios de pesquisas tecnológicas;  

 

¶ Laboratórios de controle ambiental;  

 

¶ Laboratórios de bioensaios ;  

 
¶ Laboratório de microscopia eletrônica ;  

 
¶ Sala de otimizações estatísticas ;  

 
¶ Biblioteca ;  
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¶ Arquivos de engenharia ;  

 

¶ Arquivos de documentos microfilmados ;  

 

¶ Sala destinada ao órgão estadual de fiscalização e controle ambiental ;  

 

¶ Salas de treinamento ;  

 

¶ Auditório geral para a empresa ;  

 

¶ Escritórios e secretarias;  

 

¶ Sistema de ar condicionado central para todo o prédio;  

 

¶ Canaletas para disponibilização de utilidades de forma accessível sem 

aterramento.  

 

          Em momen tos futuros, entre 1986 a 1990 , o Centro Tecnológico 

expandiu fronteiras  e escopos. C onstruiu -se em parceria com a empresa 

Beloit uma planta piloto de refinação destinada a pesquisas e muitos 

estudos e avaliações do processo de refinação da celulose.  Em 1986, foi 

também criado um Laboratório de Pesquisas Flo restais, tanto para análises 

de solos como para avaliação da qualidade da madeira e fibras de espécies 

e clones de eucaliptos visando à produção de polpa kraft e pré -hidrólise 

kraft.  Complementarmente, o setor florestal também possuía um 

Laboratório de Pes quisas, localizado na Fazenda Barba Negra, para cultura 

de tecidos e propagação vegetativa, produção de clones e híbridos e de 

sementes e mudas melhoradas.  

 
Planta piloto de refino do Centro Tecnológico da Riocell  
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03.01   Projetando os serviços e instalações do Centro 
Tecnológico (1979 /1980 )  

 

 
 

          A fase  de projeto das instalações do C entro Tecnológico foi 

concomitante com a preparação de um projeto de pesquisas para ser 

realizado pelo centro após sua conclusão e que fosse útil para aumentar a 

competitivi dade da empresa Riocell e para oferecer novos conhecimentos 

tecnológicos ao setor brasileiro de celulose e papel. Fomos muito ágeis em 

preparar o projeto, pois a obtenção de recursos subsidiados era 

fundamental para que o centro pudesse ser construído dent ro das 

expectativas que tínhamos para ele.  

          Em tempo recorde, preparamos um projeto de pesquisas muito bem 

detalhado e contendo  12 subprojetos  de pesquisas para serem realizados 

conforme cronograma apresentado. O  Projeto  Quinquen al de  Pesquisas 

Básicas e Operacionais denominado ñOtimiza­«o da produ­«o de 

celulose kraft e pré - hidrólise kraft (polpa solúvel)  de madei ras de 

eucalip to  e ac§cia negraò foi encaminhado  em maio de 1980  à FINEP ï 

Financiadora e Estudos e Projetos que outorgou ao  BRDE ï Banco Regional 

de Desenvolvimento do Extremo Sul para avaliação e para averiguar a 

factibilidade do projeto junto à Riocell. O indicado pelo BRDE para essa 
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avaliação foi um engenheiro químico extremamente competente e 

criterioso, que esteve nos ent revistando algumas vezes para avaliar a 

qualidade , a conformidade e a importância do projeto. Esse avaliador , uma 

pessoa competente, qualificada e muito valorosa, foi o engenheiro 

Fernando Luiz Mota dos Santos, que acabou por se tornar um amigo 

pessoal e d a nossa empresa. O projeto foi aprovado pelo BRDE e 

possibilitou que o centro tecnológico tivesse recursos para deslanchar.  

           Conheçam as linhas de pesquisa selecionadas pela nossa equipe 

para que pudessem fornecer subsídios técnicos e científicos  para a nova 

Riocell , o que acabou acontecendo. Diversas dessas pesquisas foram 

convertidas em publicações e apresentadas em palestras, 

eventos/cong ressos e artigos em revistas e  materiais de eventos, fosse no 

Brasil, ou internacionalmente.  

 

Projeto Quinquen al de Pesquisas Básicas e Operacionais:  Otimização da 

produção de celulose kraft e pré - hidrólise kraft (polpa solúvel) de 

madeiras de eucalipto e acácia negra. Equipe téc nica Riocell. 111 

pp.(original). 11 pp. (resumo disponibilizado). (1980)   

http://www.eucalyptus.com.br/Artigos/1980_Riocell+Resumo+Plano+Quinquenial

+Pesquisas.pdf   

 

   
Obras iniciais do Centro Tecnológico da Riocell em início  de 1980  

 

          Ainda em finais do a no 1979 iniciamos a projetar o Centro 

Tecnológico e os conceitos aos quais fundamentaríamos a sua construção e 

operação.  Realizamos essa tarefa em uma equipe que envolvia a minha 

pessoa e mais os engenheiros  Marengo,  Luders, Adelmann e Freund, porém 

em início de 1980 se juntaram à equipe os engenheiros Milanez e 

Busnardo. Uma equipe valiosa, que t ambém consultava eventualmente o 

http://www.eucalyptus.com.br/Artigos/1980_Riocell+Resumo+Plano+Quinquenial+Pesquisas.pdf
http://www.eucalyptus.com.br/Artigos/1980_Riocell+Resumo+Plano+Quinquenial+Pesquisas.pdf
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amigo Ceslavas Zvinakevicius, j§ que eu e ele ®ramos ñquase irm«os 

profissionalmenteò e t²nhamos projetado juntos um centro tecnológico para 

a Cenibra, o que infelizmente nunca se realizou conforme relatado 

anteriormente.  

 

Em primeiro lugar definimos premissas vitais, tais como:  
 

V Os laboratórios que nece ssitassem de utilidades como vapor, gases  

laboratoriais, gás combustível e rede trifásica para motores e outros 
equipamentos ficariam no piso térreo;  

 

V Outros laborat·rios em ñbase secaò, salas de estudos, arquivos, 

secretarias, biblioteca, etc ., ficariam no piso superior;  

 

V Salas das máquinas tais  como de ar condicionado central, motores, 
etc. seriam em edifícios autônomos e separados da estrutura do 

prédio;  

 
V Todas as utilidades chegariam aos locais de uso via canaletas 

cobertas  (de fácil acesso) , o que as converteria em caminhos de 

circulação;  
 

V Dentro dos laboratórios, as tubulações das utilidades seriam todas 

aparentes, nada enterrado no chão ou dentro de paredes, inclusive as 
tomadas de energia el étrica. As tubulações das utilidades circulariam 

externamente nas paredes e no teto.  

 
V Não haveria fo rro nos tetos de área laboratorial, sendo as estruturas 

de concreto pintadas em cor neutra;  

 
V Cada tipo de utilidade caminharia em tubulações com cores 

padronizadas;  

 
V Cada equipamento teria uma tomada previamente preparada para 

evitar queima de equipamento  por ligação inadequada. As tomadas 

sempre seriam tripolares, mas preparadas de acordo com as 
voltagens necessárias em cada equipamento;  

 

V Ao final de cada lado do prédio no piso inferior existiriam lavadores de 
olhos e chuveiros de emergência;  

 

V A construçã o seria em base de pré -moldados de concreto, o que 
aceleraria sua construção e permitiria mudanças de configuração, 

caso necessário;  
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V As bancadas  e capelas  seria m  em móveis de madeira modulada  

(compensado naval), revestida com um acabamento fórmico colorid o 
conforme especificação. Isso facilitaria enormemente as mudanças de 

posição que viessem a serem desejadas no futuro;  

 
V As bancadas deveriam ser resistentes a ácidos, álcalis e oxidantes 

fortes, mas mesmo assim, em condições de uso intenso desses 

químicos,  seria m  utilizadas mantas de borracha, todas da mesma cor 
e espessura;  

 

V Os ambientes laboratoriais não teriam retro -circulação do ar 
condicionado, e sim uma tiragem do ar injetado ao final de cada lado 

do prédio, sendo que a exaustão de faria continuamente  pelas 

capelas;  
 

V Cada sala laboratorial foi criteriosamente analisada em termos de 

quais equipamentos e atividades seriam nelas desenvolvidas. Com 
isso se fez o correto dimensionamento das salas e a organização dos 

trabalhos com facilidade de circulação ou  de fuga, em caso de 

vazamentos de gases, vapor ou fogo. Locais de extintores de incêndio 
(tipos e números) foram distribuídos conforme o potencial de uso.  

 

V Todos os laboratórios seriam de uso comum pelas diferentes áreas em 
que o centro estaria dividido, mas as regras de uso, a gestão e os 

cuidados em manutenção pertenceriam a cada um dos quatro 

departamentos da estrutura organizacional do Centro T ecnológico que 
teria sob seus cuidados laboratórios especializados relativos à sua 

área: DEQUIM ï Departamento  de Testes Químicos; DETEST ï 

Departamento de Testes Físicos; DEPE DE ï Departamento de 
Pesquisa  e Desenvolvimento  e DEAMBI ï Departamento de Controle 

Ambiental .  

 
V Outras unidades correspondentes à gestão do centro ficariam sob a 

responsabilidade da chefia d a DIQUA -  Divisão de Qualidade, Pesquisa 

e Meio Ambiente : Biblioteca, Arquivo Técnico, Auditório, Salas de 

Estudos e Secretaria.  

 

V  O prédio receberia  ao final um paisagismo /ajardinamento  exterior , 
como uma iniciativa singu lar e muito apreciada  com  proposta e 

execução coordenada pelo amigo Alfred Freund.  

 
 

Conheçam a seguir algumas etapas do processo de construção do 

Centro Tecnológico da Riocell entre os anos 1980/1981.  
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03.02  A primeira fase de construção do Centro Tecnológico (1980/1981)  

 

 

Foto geral da Riocell durante a implanta­«o do ñProjeto de Branqueamentoò entre 1980 a 1983 

Destacada a posição do Centro Tecnológico em sua Fase 1 ï Prédio em formato de um T  
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¶ Construção do prédio  do Centro Tecnológico a partir do início de 1980  

 

As estruturas de pré -moldados de concreto foram projetadas, produzidas e montadas pela empresa Ernesto 

Woeb cke.  Todo o acabamento interno e externo foi de responsabilidade da empresa Leo Riffel.  

A responsabilidade de fiscalização era da área de projeto da Riocell e nós atuávamos como fiscais voluntários . 
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¶ Fabricação das bancadas e capelas na Engelab ï Rio de Janeiro  
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¶ Montagem  e instalação dos móveis e utilidades no Centro Tecnológico em Guaíba   
 

 

   

 

Um erro a lamentar em nossas escolhas:  O belíssimo piso de laminado fenólico de alta resistência aguentou muito 
bem à queda de produtos químicos sem se estragar, mas não resi stiu às botinas com biqueira de aço de nossos 

funcionários que colhiam amostras na área industrial  

Gradualmente, os piso s mais danificados foram substituídos por pisos cerâmicos de alta resistência e  antiderrapantes  
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¶ Laboratórios prontos e em uso antes mesmo da inauguração em maio 1981  

Centro Tecnológico da Riocell em Guaíba /RS  
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